
Ll::,boa, 27 de Março de 1929 N.º 172 

-
• 
1 .um. 

Dire~tõr l1terario: 
lNfANTI L DO JORNAL 

~ O SECULO 
Direct'or erCis · o: 

~SE 

Mimi 

DOR 

Crandel la 
Desenho s cie EDUARDO M ALTA 

UNA das ruas mais ~oturnas de 
New-York, existia um prédio , N' de aparência duvidosa. 

Já o sítio era pouco convida
lh-o. 

lodos os dias, a altas horas 
da noite, se via entrar um su· 
Jeito elegantemente l"tslido, mas 
rra a única pessoa que rara lá 
>e dirigia. 

Rex. um .rapai que vivia 
para aqueles lados, intrigado 
com o misterioso pcr:sonaJ!en1 

q.ie tanta Hl '1ª enlrar para o também misterioso prédio 
n. 0 3, dispõe-se um dia a averiguar o caso. 

Rex tínb.a um irmão, mais novo do que éle 1 ano. Cha
mava-se êste: - !:Sob. 

Contando tudo ao irmão, convidou-o a irem os dois jun· 
tos, desvendar o mistério. 

Bob, muito mais _iirequieto que Rex, achou excelente 
a proposta. 

Por isso. nma noite. e~c11ra como brêu, dirigiram-se 
para as pró·dmidades do dito rrcdio. 

.. 
. ~· 

: 0Ieia noite. Na rua está. ludo silêncioso. 
Ao longe, vé-se um vulto que caminha com ptecaação • 

. \proxima-se, e diriJ!e·se para a prédio n.0 3, 
Rex e Bob, veem-no e seguem-no. • 
O vulto sohe as escadas e introduz uma ·Chave na porta.· 

CT() úllim<> anditr. 
Entra, e fecha-a novamente. · 
Os dois irmãos, depois de se terem COD$ullado, re.solvelll 

subir ao telhado e iospeccionar o misterioso vulto. 
Depois de descerem um pouco até à altura da janela, 

ficam extasiados ante o que vEem. · . . 
Sôbre uma mesa, vêem·se vá.rios objectos. Estes brilham 

tanto como um vidro exposto ao Sol. 
Rex tira por conclusão que são brilhantes, pois há pnl· 

sciras de diversos fei tios, aneis de vá.rios tamanhos, meda. 
lhas. etc. 

O vulto, que aj!ora à luz forte da elcctricidade se dis· 
linJ!ue, é um homem duns 50 anos, Forte, cspadaúdo, pouco 
:;iropá.tico. 
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A dependência que Bob e Rex examinam está luxu.osa· 
mente mobilada. 

Sentado num confortável .:mapl~, o homem mete os 
objectos numa mala de mão. Depois dêste trabalho concluí. 
do, põe o chapeu e sai. 

Rex e Bob dispõem-se a examinar a habitação. Para 
~ conse~uirem teem de partir um vidro da janela. 

Bob foi o primeiro a entrar. - É melhor começarmos 
já.a i.ovestigar a casa. - propõs Rex. 

A única dependência mobilada do prédio n. 0 3, era 
aquela onde se achavam os rapazes. 

As minuciosas buscas que fizeram, resultaram infrutífe· 
ras. 

Descoroçoados, voltaram para casa e não pensaram mais 
no facto. • 

... * 
Passaram-se dias. 
Uma tarde, estando Bob a lêr no jornal as notícias do 

dia, deu-lhe nas vistas o seguinte aviso: 

MUITA ATENÇAO 

<1Verilicou-se que um hábil larápio, elegantemente ves· 
lido, tinha Ceito esconderijo dos seus roubos, na rua de tal, 
prédio n. 0 3. 

Como não temos indicação alguma, nem dados sôbre o 
autor ou autores da proesa, pedimos a qualquer pessoa que 
por um acaso tenha visto entrar alguém para o referido pré· 
dio, que venha prestar declarações pelo que receberá um 
prémio, se se descobrir o larápio que procuramos>, 

Polícia de Investigação de New·York. 

Bob, ao terminar, foi a correr mostrar ao irmão, que se 
achava a escrever, o referido aviso. 

Êste, quando acabou de lêr, não ficou menos admirado 
que Bob. 

- Sabes Bob ? Estou capaz de ir prestar declarações a 
respeito do 9,Ue n6s presenceámos naquela noite no prédio 
n.0 3. Que d1zes ? ! Achas que vá ? - preguntou Rex ao ir· 
mão. 

- Vai, mas eu também vou, porque vi ames· 
ma coisa que tu, respondeu Bob. 

Resolveram, portanto, irem os dois contarem 
o 9-ue observaram, naquela noite, no já referido 
predio. 

Quando chegaram à esquadra, logo introduzi. 
dos 110 gabinete do Chefe, êste começou a inter· 
rogá-los. 

- Quem são, e ao que veem os senhores? -
preguutou êle aos ra~azes. 

Rex e Bob, depolS de explicarem tudo ao Che· 
fe, dispunham-se a retirar, mas êste não os deixou. 

- Um momento mais, disse êle. Interessaram· 
-nie bastante as vossas declarações, por isso, peço. 
vos que me deixem ficar os seus nomes, as suas 
moradas e as suas idades, (continuou êle,) 
porque talvez ainda tenhamos precisão dos 
senb.ores, visto conhecerem bem o larápio. 

- Eu, principiou Rex, chamo-me Rex 
William, tenho 20 anos e moro na rua de tal 
n.0 28, e meu irmão chama-se Bob William, 
tem 19 anos e a morada é a mesma. 

De\)4is do Chefe ter assentado tudo num 
livro, disse·lhes aue se podiam retirar. 

Sob e Rex, foram direitos a casa. Não 
trocaram uma única palavra durante oca· 
mi.oh o. 

Pensavam ambos que ainda teriam mui· 
tos dissabôres e trabalhos com a brincadeira 
de terem ido prestar declarações à polícia. 

Com efeito, semanas depois, recebiam 
a seguinte i.otimação: 

«Pedimos o favor aos senhores Rex e 
Bob William de se apresentarem hoje, sem 
falta, na esquadra» da 

Policia de Investigação de New·York. 



de ver se conse!!uem· apanhar o bandido. O nome suposto 
que êle adoptou foi o de «Manuelito>. 

E então, aceitam ? 
Bob foi o que primeiro respondeu. 
- Pedimos-lhes dois dias para reileclir, ao fim dos 

quais lhe comwúcaremos a nossa decisão. 
No praso marcado, lá estavam os dois rapazes a darem 

a resposta. 
- Aceitamos, mas com uma condição. Sermos só nós 

os agen!es, ~ão levarmos mais ninguém! - (propôs Rex). 
Assim foi. 
Quatro dias depois, ·partiam os dois, no Sud para Pa· 

rist.º~~e contavam demorar-se algum tempo, como agentes 
po11c1a1s. 

Correram Paris dum extremo ao outro, mas, a respeito 
de Manuelito, nem a sombra. 

Aborrecidos, dirigiram-se para o «Hotel Savop, onde 
estavµi hospedados. 

A hora do jantar, quando já estavam em meio, enltou 
na sala, um homem de aspecto acolhedor. 

Os criados, quando o viram, disfi:zeram-se em amabili
lidades. 

Bob e Rex, notaram que o estranho personagem não ti· 
rava os olhos de cima dêles. 

Porquê? Seria por terem as braçadeiros de agentes? 
O caso fêz estranhar tanto os dois irmãos, que resolveram 
examinar também o homem, mas minuciosamente. 

Ao princípio, o indiscreto personagem, não ligou impor· 
tància, mas para o fim íá não sabia como havia de estar. 

Foi nêsse momento que Bob notou uma coisa muito im· 
portante. " 

O homem, constrangido com o olhar dos dois irmãos, 
füera um movimento que o traíra. 

Usava barba e suissas, e quando limpava a bõca, uma 
parte do guardanapo levantou-lhe ao de leve uma das sui· 
sas, que Bob, com o seu olhar perscrutador, imediatamente 
notou serem postiças, participando logo ao irmão. 

Levantaram-se no mesmo instante e foram direitos à 
mesa do desconhecido. 

- Está preso, disse Rex, ao mesmo tempo que segurava 
por um braço o homem. Os hospedes todos, levantaram-se 
para protestar e preguntaram aos rapazes que provas tinham 
para prender aquele senhor que era em Paris o mais esti
mado e rico comerciante. 
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- Se é estimadu e rico, não o sabemo~, respondeu Bob, 
tJl:'ls o que lhes !!arantimos é que êste senhor está preso por 
intimação da polícia de New· 'i ork. 

Os hospedes, não responderam mas dirigiram-se para a 
porta de entrada da sala, onde um se atreveu a di:zer: Não 
o deixamos partir sem os senhores nos darem provas que 
justifiquem a prisão do nosso comerciante, 

- Ah, querem provas? disse Bob, pois então aqui as 
leem ... e arracando as suissas e o bigode ao preso, que tenta· 
va fugir, mostrou aos hospedes um dissimulador e não o 
comerciante, como êles julgavam. 

tstes ficaram estupefactos e deixaram imediatamente 
passar Rex e Bob que se dirigiram para a esquadra de Pa-
ris, com Manuelito preso. · 

O Chefe da esquadra Parisiense loto que teve conheci· 
mento da prisão de lllanuelito, dispôs-se a interrogá!lo. 

Soube-se, então. o ~eguinte: 
lllanuelito, logo que chegou a Paris tomou conhecimen

to com Ourant, o maior comerciante e industrial de Paris, 
Após as mais intimas relações com êste senhor, o bandido 
que já conhecia todas as dependências do palacete do rico ÍJl. 
dustrial, combinou com os cúmplices, com os quais estava 
em comunicação, um assalto que se deveria efectuar de noi
te, quando Durant estivesse a dormir e o pessoal todo. 

Na noite marcada para o assalto, Manuelito e os seus 
cúmplices introduziram-se no escritório do comerciante, rou· 
baram-lhe os cheques que puderam. l'tstes, como não esta· 
vara assinados, desapontaram os bandidos. forçando-os a 
irem ao C\uarto do industrial, 

Depois de terem amordaçado o pobre senhor, levaram· 
no com êles, para uma erma rua onde os bandidos costu· 
mavam reunir, e ai, depois de terem obrigado Ourant a as· 
sinar os cheques, lllanuelito, que era em imitador consuma· 
do, caracterisou-se de tal maneira que dava a impressão 
perfeita de Durant. 

Assim disfarçado, J\lanuelito teve a corai[em de nessa 
mesma noite ir ocupar o lugar de Durant, e com tanta pe• 
rícia o fez, que ninguém notou a mudança. 

Continua na pdgina 6 



.... .. .. __ 

--------44 _ , 

r~·ra lllffi& vezººº 
A boa madrasta. 
t ' 

,. ,. 

• p· o R M A R l A D E L E N C A S T R E • • DESENHOS DE E. MALTA 

Com efeito, dias depois expirava, abraçada à filha uum pa
roxismo de agonia. Ralado de saüdadec; vivia o duque quan· 
do, um dia, um velho israelita, que entrou no átrio do palá
cio a pedir esmola. vendo a criança graciosa e linda, suspi
iou e disse : - .Mal eqi.pregada menina tão linda e tão des
ditog'a, Na~ceu sõb um signo funesto é a sua vida ench erá de 
vergonha c 1uágua o bom nome dos país>. Ao ouvir estas 
palavras o '>Upe1s\icioso duqne estremeceu. Simulou uma 
viagem <lO estrangeiro, encerro11 o palácio e nos aposentos 
mais reconditos dêle, fechava a filha, isolando·a do mundo 
para evitar, assim, as faltas futuras p1edstas p elo israelita. 
Tempo depois, fin2indo \ollar, apa1eceu ua côrte t~o co· 
berto de luto, noticiando a morte da filha sua unica herdei-
1a e seu afecto. Viveu a~sim anos o duque até que um dia, 
perdido de amôres por uma dama da cõrte, celebrava com 
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frande pompa o seu casamento com 
da. No fim das refeições o duque iso
lava-se naquele qw:rto ond~. avara· 
mente, escondia dos olhos profanos a 
filha· mal fadada, em cujo rôsto, pálido _ · ':::'~ . -~==;:-.·=-
e triste, aspecto asselvajado e inculto, · · -~~~- • 

pendências inferiores dos servos, dizendo· lho :io despedir-se: 

mal se conhecia a filha do duque. Uescobrihdo um segredo 
nêle, vendo sempre cerrada aquela port:i. onde só o duque pe· 
netrava, a duquesa suspeitou da fidelidade do marido . . Penson 
violar o interior misterioso daquele quarto, para o que màndo11 
ta:zer uma chave às ocultas do marido. Mas qual' nâo foi,o seu 
espanto ·quando, em lugar da •mulher rival l}Ue esperava, vê um:i. 
criança hnda, de olhos inquietos e vivos, brincando sõbre um 
tapete: Estupefacta, a.duquesa tomou a criança nos braços e 
docilmente a levou para os seus aposentos, fa1ando-lhe-db· 
ctmen.te com carinho e bondade. Só à-; horas em que o dh
que costumava regressar, encerrava .i criança no seu 
quarto - negra cela de solidão e tristesa. 

"Amanhã vou jantar contigo. duque. ,. 
Grandes preparativos se 1izeram no paiácío do duque para 

uma recepção digna de tão alto personagem e foi tal o alvo· 
rõço que o. duque se esqueceu da hlha. Mas não a esquecia 
a duquesa que, mandando alcatifar e estofar todo o quarto, 
a ocul ta~ Jo marido, para lá mandou os livros, o piano e o 
ca"Valeté rlr Lina, transformando, em poucas horas, aquele 
quarto SP!l1brio num elegante gabinete de estudo. No dia 
seguinte, :findn o jantar, o priricipe pediu ao duque qne lhe 
ino.traSSé o palacio e, vendo que êste passava por aquela 
porta St'Ol i abrir, fez-lhe notar. fitas . .• exclamou o duque, 
lívido e trémulo, ali morreu a minha primeira esposa •.. e, 
nem sequer tenho já a chave-Jllas tenho eu aqui uma, disse 
a duque~a abrindo a porta e mostrando Llna ricamente ves· 
tida, elet antemente penteada, com os l!racioscs aneis de cabe· 
los sôltos peloc; ombros nús. Atónito e deslumbrado, exta· 
!>iado e comovido, o duque olhava a belesa acariciadora e 
casta dà. h lha que só agora via à lu7. radiante do Sol, da 
eaucação e do. 'Amõr; sem compreender mas, vendo-lhe a 

Procurando a duquesa arrancar do duque o segredo que 
o levára a enclausurar a filha, trava com êle o seguinte 
~álogo: Não tinhas ~ma li.lha?! - Sim, (diz ,o duque, empa
ltdecendo), mas a mmha hlha morreu! - !;!: estranho, co11· 
tinuou a duquesa, que nunca me falasses déla. - A minha 
filha, diz o duque com vot. cava e trém11l:1 1 se vivesse cobri· 
ria de v~rgonha e opróbio o meu brasão fidalgo; presagi~
ram·lhe um futuro de deshonra e ~ergonlla ! E o duque ret!· 
rou·se; contrariado pelo recordar puufeote dessa ideia que 
bastava a ensombrar-lhe a vida de remor•o~ e terrores. A 
duquesa quedou se absorta. Então, o duque, o primeiro coo· 
selheirodo rei, êsse homem aparentemente tão bom, encer
rava a filha num quarto. em lugar de cuidar csmeradamente 
da sua educação colocando )Unto dela exemplos vivos de 
virtude e honra? ! ... All ! mas ela evitaria :1 filha adopli
t'a .do seu amôr as desgraças preditas, 1oculindo·lhe bons 
sentimentos de honra e bondade, inoculando na sua alma 
virgem, nobres aspirações do Dever e da Virtude, 

Pedi•t a duqueza ao perceplor do pdncipe que lhe le· 
cionasse. a a!il.ha~a que, dia a di~, ·m~is crescia em graça e 
be'leza, 1ntehgenc1a e bondade. Entusiasmado com a mteli· 
tência precoce de Lina (o nome da filha do duque), .o sábio 
fran~ês, seu professor, talou dela ao príncipe, com tanta 
adnuração e ardor que éste começou a freqüentar a casa do 
duque na esperança de a ver. 'Efectivamente, deslumbrado 
e extactico, o príncipe viu o lindo rôsto de Lina qu-.._acom• 
panhava sempre a duquesa, envolta num ambiente de paz, 
dbçura e virtude com que ela esêulpia, com amür e ternura, 
a alma isolada de Lina, dedicando·se a essa missão com um 
devbtamento que muitas mães não seriam capazes. 

Apaixonado pela belesa alucinante de Lina, o príncipe, ar· 
dente sonhadQr, resolveu desce brir o mistério que a envôl· 
via e, convidando o duque para jantar, foi-lhe mostrar todo 
o palácio desde os mais amplos e luxuosos salões até àS de~ 

(Continua na pági(la S) 
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o PREDIO 3 
(Contit1uaçúo da páf!ina 3) 

Até as próprias filhas do comercianre, que eram S, ne
nhum.anotou qu~ pai havia sido substituído por Jl\anuelito. 

O industrial, esse continuava preso e guardado por dois 
bandidos. 

Manuelito, continuaria a ser o suposto Durant, se 
naquela tarde, Rex e Bob não o tivessem desmacarado e 
preso. 

Bob, logo que o interrogatório de l'\lanuelito terminou, 
foi chamado pelo chefe da esquadra parisien.se, que lhe 
participou que Durant es tava preso e que era necessário 
que êle partisse com al~uns polícias para o local onde os 
larápios se reuniam, pois deveriam estar, segundo as de
clarações de Manuelito, naquele momento todos juntos. 

Bob cumpriu as órdens do seu superior, dirigindo-se 
com 10 polícias para o sítio designado. 

Assim que lâ chegaram, prenderam logo os 5 bandidos 
que se encontravam a discutir. 

Como não deram com a entrada dos polícias, êstes pren
deram-nos sem qae os latápios opuzessem a menor resis
tência. 

Bob, que vinha na !rente dos polícias, viu que um su
jeito já de idade, Jazia no chão amarrado e amordaçado, re
conhecendo, ao aproximar-~e, Durant. 

Bob mandou os polícias seguirem para a esquadra com 
os presos e êle ficou a desamarrar o comerciante, que se 
adiava em mísero estado. 

Quando o rapaz acabava de o libertar, o comerciante 
mal se podia ter de pé. 

Bob chamou um taxi e dirigiu-se com Ourant para o 
palacete onde o industrial residia. 

Chegados lá, os criados tão admirados ficaram ao verem 
o patrão naquele estado, que nem queriam acreditar que 
fõsse êle. 

Após uma infinidade de explicações que Bob deu aos 
criados, êstes foram, correndo, partiopar às menmas o que 
se passava. 

Momentos depois, entravam pelo quarto de Durant, S 
formosas raparigas, que, alvoroçadas, 5e dirifiram ao pai. 

tste, depois de ter beijado todas, chamou Bob junto do 
leito e disse lhe com voz sumida. 

e Tenho a honra senhor, de lhe apresentar as m.inhas fi· 
lhas, Clara, Ana J\1aria, Branca. J\1anna e Maria Luiza». 

Depois de Bob ter cumprimentado todas, o industrial 
prosseguiu; Agora minhas filhas, peço-lhes que se retirem 
pois preciso falar em particular com êste senhor, disse êle 
designando Bob. · 

Quando todas saíram, o industrial chamou de novo Bob 
junto a si e disse-lhe. 

- Eu, estou já muito velho, estas comoções todas ma· 
taram-me; sinto que não viverei mais do que alguns dias e 
quero·o recompensar ... 

- Mas senhor, recompensar, porquê! ? (atalhou Bob), 
não fiz mais que o meu dever. 

- Sim, prosseguiu o in<1ustrial, mas salvou-me de mor· 
rer sem que visse outra vez as minhas queridas filhas, que 
já não tinha esperança de abraçar.-Senhor,-(insistiu Bob), 
não fui só eu que contribui para a vossa libertação, meu 
irmão também trabalhou bastante, por isso não me cabem 
as honras só a mim. A esta hora deve êle estar na esquadra 
com o Chefe. 

é. Ah, o senhor tem um irmão ? preguntou Durant. 
- Sim senhor, respondeu Bob e é um excelente rapaz. 
- Então, vai-me fazer um favôr, é capaz? 
Da melhor vontade; respondeu Bob. 
Vá buscar o seu irmão, para os recompensar a ambos, 

teimou o industrial. 
Bob saiu, voltando meia hora depois com o umão. 

Dnrant, quando os viu entrar, sorriu de satisfação. 
- Senhores, (começou o comerciante), vejo pelo vosso 

porte que são rapazes finos e educados, por isso vou-lhes 
confiar, os meus maiores tesouros: - Duas das minhas filhas, 

Após uma pausa, prosseguiu: Escolherão entre as S, as 
duas que quizerem fazer suas mulheres. 

E• t'I• 



COMO 
A MIMI 

VESTE 
A SUA 
BONECA 

• Modelos de vestidos 
e chapeus 

ENIGMAS PITORESCOS por Morenita 

Solução do ant~rior 

Coração por coração, 
Não deixes de amar o meu, 
Que podes amar um falso 
E o meu é leal ao teu. · 
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A boa madràsta 
(Continuação da pagino 5) 

duquesa o pasmo, e querendo livrá-lo de CDJbaraços disse 
com voz serena e grave!-Altexa, apresento-vos Lü.1a A.1-
donsa Gabriela Henriqueta de Albuquerque e Noronha, 
filha únicà do duque de Almonza, vo~~o conselheiro e vas· 
saio e de ~u.1 primeira esposa. O principe cu.rvou-~e. reve
rente e disse : -Llna, aos vossos pé~, deponho a minha mão, 
o meu reino e a minha esp1da e cou~iderar-me-hd bem feli;; 'se 
me quizerdes por esposo!,. En tretanto o duque, vendo a felici
dade e tern1ua que irradiava_do rôsto da e~posa, compreeu
deu tudo, curvou-::e. e, de jo~hos, cobria d~ beijos e lágri-
mas de gratidão, a m:io da espôsa. • 

J,ina, olhando-cs, disse com voz acariciadora e. fü;me : 
Alma excepcionahr.ente ~randc e nobre, capaz de todos os 
sacrifícios, meu anio tutelar, minha mãe, eu te agradeço lodo 
o afeclo, inteligência e bondade com Que soubeste guiar no 
caminho escabroso da vida a pol>re órfã desamparada .•. a 
comoção não a deixou prosseguir. Nêsse mesmo dia, um 
arauto foi enviado a participar aos reinos visinbos o próximo 
enlace do principe e da fil ha do duque. 

Decorreram anos. Lina foi sempre tainha "irluo~a e in
teligente, amada e fefü. O duque adorava a esposa e rêlem· 

"I . t) 
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brava sempre co111 gratidão e afecto, a dedicaÇão e sacrifi· 
cios da Que soubç ser tão boa madrasta . 

.. e 

·rcom.4·m;ação do pagina Gl 
Não lenho rapazes que faça meu sncessore's, portanto, 

se vós quizerdes aceitar o meu oferecimento, dei·'º aos dois. 
em pa.rte iguais. as o.iínbas fábrica~ e o~ meus armazen~. 

Para as outras minhas filha~. ficará a mínb forhiua 
p::sioal que lhes deve cht-gar de .sobra, concluiu éle. 

Re-x e Bob tão comovidos ficaram que não achávam pa· 
lavra~ CO!D q11e a~rad.ecer ao rico comerciante. 

SeiUJram·se 6 meses. ' 
Na igreja de <Noíre Dame•, e1n Paris, celebravaUl·sc 

dois casamentos. 
Um •o de Bob e o outro o dr. Rex. 
Bob, recebe. por mWher, Marina, a interc:ssante e ele

gante moréna de cabelas negros de a;cviche, e Rex a loira 

... 

Branca. P oderia andar toda a vida a procura, que não acha
ria rapariga mai~ trabalhadora e arranjada do que aquela. 

Rt'° e: Sob, ~.to hoje ~raude~ ;ndustriai~, e, como tudo 
o que hoje são. o devem ao sô~ro, o falecido Durant, com
praram o prédio ;!.'.)de Ne\\'-York, que foi o prédio que ori-
P,inou a felicidade de ambos. ' 
· Ouando fizeram u1n ano de casados, inauguraram no 
referido 11rédío um asilo para orfãos, ao qual puieram o no· 
lll'! de: A~ilo Durant. 

Bob e Re:<. ~ão estimado~ por todo mundo e muito mais 
ainda por suas mulheres _e filhos, não sabendo estas o que 
rnah; h:io.'de inventar para semrrc os verem alegres e fe· 
li?cs. 
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